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Se depender do Parlamento 
Latino-Americano, que represen-
ta 23 países, inclusive o Brasil, 
parte da dívida externa dessas 
nações serão convertida em pro-
gramas de saneamento básico e 
habitacionais para os grandes 
centros urbanos. Segundo o pre-
sidente do Parlamento no Brasil, 
deputado Nei Lopes (PFL-RN), o 
meio ambiente urbano está em 
situação mais precária dos que as 
florestas tropicais e cursos 
d'água. 

O deputado argumenta que es-
ta proposta será uma das que se-
rão apresentadas durante a reali-
zação da Conferência do Parla-
mento para o Meio Ambiente, a 
ser realizada em novembro deste 
ano, em Brasília. Esse evento 
servirá para tirar uma posição la-
tino-americana a respeito da 
Conferência Mundial do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, já 
programada para o Rio de Janei-
ro, em 1992. Esse posicionamen-
to será adotado através de um 
documento estabelecendo as di-
retrizes políticas e indicando as 
possibilidades de viabilidade ju-
rídica das medidas. 

Para o deputado, é mais inte-
ressante para os países latinos 
pobres a tansformação da sua dí-
vida em ganhos sociais do que a 
proposta corrente, que enfatiza 
somente a preservação das flores-
tas. Em megalópoles como São 
Paulo e Cidade do México, para 
ele, o meio ambiente urbano está 
totalmente deteriorado, em fun-
ção de não haver o desenvolvi-
mento integrado com o cresci-
mento das mesmas. Os progra-
mas poderiam, segundo a visão 
do deputado, ser financiado pelas 
grandes agências internacionais, 
responsáveis em grande parte pe-
la própria dívida. 

O evento terá a coordenação 
do deputado federal e presicknte 
da Comissão de Defesa do Con -
sumidor, Meio Ambiente e Mino -
rias, Fábio Feldmann. A discus -
são abrangerá temas como a 
Amazônia: transferência de tec- 

nologia; dívida externa; biodiver-
sidade, bem como a questão do 
meio ambiente urbano, com des-
taque para as megalópoles de São 
Paulo e Cidade do México, e ci-
dades como Cubatão (SP), que se 
sobressaem no cenário mundial 
pelo alto grau de poluição indus-
trial. 

Nações Unidas — Antes de 
organizar a Conferência Parla-
mentar, a entidade latino-ameri-
cana consultou a Organização 
das Nações Unidas (ONU) quan-
to à conveniência do evento. A 
instituição recebeu sinal verde e 
o projeto do encontro já foi en-
tregue ao representante da ONU 
no Brasil, Eduardo Gutierrez. 
Com  este apoio logístico, o 
Parlamento viabilizará todos os 
projetos com vistas à realização 
da Conferência. 

Com a conferência, Nei Lopes 
espera preparar o Parlamento 
brasileiro para o enfrentamento 
de questões fundamentais para a 
preservação ambiental em nível 
mundial, nas quais o Brasil está 
no centro das atenções. 

O documento final sobre a 
Conferência Parlamentar está 
sendo elaborado por técnicos dos 
23 países latino-americanos, on-
de cada país vai abordar os temas 
que consideram mais emergenci-
ais. Em julho, o documento pre-
liminar será apreciado pelos 
membros do Parlamento, para 
receber os retoques finais. As 
embaixadas também estão se ar-
ticulando para tornar o evento 
mais consistente. 

Os problemas de poluição am-
biental nas grandes cidades têm 
causado bastante preocupação 
nas autoridades de todo o mun-
do, principalmente por provoca-
rem a deterioração das condições 
de vida da maioria dos países la-
tino-americanos. Agora, com a 
possibilidade de permuta de par-
te da dívida externa por progra-
mas de saneamento básico e ha-
bitacionais, os governos vislum-
bram a possibildiade de solucio-
nar adequadamente os proble-
mas de poluição. 


